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Resumo: Este artigo investiga um 
coletivo de amadores que fotografa e 
SXEOLFD IRWRJUD¿DV GD QDWXUH]D QD UHGH
de armazenamento e partilha Flickr. 
Argumentamos que estes fotógrafos 
amadores constituem na rede um grupo 
de pares que partilham uma ocupação 
semelhante e que, no curso da sua 
atividade, descobrem uma visão comum 
que guia o seu desempenho. Exploramos 
DLQGDDKLSyWHVHGHHVVHVÀLFNHULDQRVVH
constituírem no quadro de uma dinâmica 
que pode ser pensada como tendo no 
seu âmago um elemento lúdico, de 
jogo. Trata-se de um jogo sério, que se 
desenvolve como uma experiência de 
troca livre, a qual oferece um contexto 
social favorável à descoberta de talentos, 
ao surgimento da responsabilidade 
ecológica e à abertura hospitaleira 
concretizada na compartilha de imagens, 
de comentários e tags. A colaboração 
HQWUH RV ÀLFNHULDQRV EDVHDGD QXPD
permuta horizontal e generosa, faz com 
que aquela esfera do Flickr se converta 
em algo como um grande arquivo 
QDWXUDORQGHDIRWRJUD¿DFRQGHQVDHPVL
informação, um registo de conhecimento 
amador e um lúdico visual.
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Neste artigo, observamos um coletivo de internautas que fotografam H SXEOLFDP IRWRJUD¿DV GD QDWXUH]D HP SDUWLFXODU GH DYHV HP HVWDGR
selvagem, no Flickr, uma rede fundada pela empresa canadiana Ludicorp em 
2002 e adquirida em 2005 pelo Yahoo. O Flickr permite armazenar, procurar 
HSDUWLOKDUIRWRJUD¿DVQXPDSiJLQDSHVVRDODGLFLRQDUOKHVFRPHQWiULRVQRWDV
tagsFODVVL¿FiODVFRPRIDYRULWDV$OpPGHFRPELQDUDVIXQo}HVGHXPDUTXLYR
digital, com algumas funcionalidades de tratamento de imagens, o Flickr 
desenvolveu uma importante componente social, permitindo manter uma rede 
de contactos, formar e gerir grupos. 
Figura 1. Página de Apresentação do Flickr. Fonte: Flickr.
Abstract: This paper results from the 
study of a collective of amateurs that 
photograph and publish nature photo-
graphs on Flickr, a social network for 
photo storage and sharing. We argue 
that these amateurs form a group of 
peers who share a similar occupation 
and who, in the course of their activity, 
discover common interests that guide 
their performance. Our hypothesis is 
that activities undertaken by these am-
ateurs can be thought within a dynamic 
that has a playful element at its core, so 
that it can be seen as a game. This is a 
serious game, one which is developed 
as an experience of contribution; it of-
fers a social environment favorable to 
the discovery of talents, the emergence 
of ecological responsibility and to an 
hospitable openness embodied in the ex-
change of images, comments and tags. 
Collaboration among amateurs of Flickr, 
based on a fraternal and relational prac-
tice of gift, makes it possible for Flickr 
to become a great natural archive, where 
the photograph itself condenses infor-
mation, a quality of amateur knowledge 
and a visual playfulness element.
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A escolha deste objeto de estudo deve-se ao facto de o mundo natural e 
a ecologia surgirem como áreas de conhecimento e problemas cada vez mais 
UHOHYDQWHV$REVHUYDomRLQFLGHQHVVHFtUFXORGHÀLFNHULDQRVFRPRVHGHVLJQDP
a si próprios, atendendo ao registo de conhecimento de que são detentores no 
H[HUFtFLRGDIRWRJUD¿DGDQDWXUH]DSURFXUDQGRDYHULJXDURTXHUHVXOWDGRPRGR
de estar-com-outros, do empenhamento e da produção conjunta na rede Flickr. 
6REDFRPELQDomRPHWRGROyJLFDGDHWQRJUD¿DYLUWXDOHGHHQWUHYLVWDVonline3, 
analisamos as novas experiências de partilha de conteúdos que se desenvolvem 
HQWUHRVPHPEURVGD UHGH FRPD¿QLGDGHVQDV FRPSHWrQFLDV QRVJRVWRV H QD
LGHQWL¿FDomRFRPRVYDORUHVGHSUHVHUYDomRGDQDWXUH]D
3URGXVHUVDPDGRUHVGDIRWRJUD¿DHGDQDWXUH]D
2)OLFNUpFRPSRVWRSRUVXMHLWRVTXHWrPHPFRPXPROLGDUHPFRPDIRWRJUD¿D
Originários de todos os cantos do mundo, estes fotógrafos revelam grandes 
DPSOLWXGHV JHUDFLRQDLV H WrPRFXSDo}HV SUR¿VVLRQDLVPXLWR GLVWLQWDV$OJXQV
VmRIRWyJUDIRVSUR¿VVLRQDLVHPERUDHVWHJUXSRVHMDSRXFRQXPHURVR(PJUDQGH
SDUWHDIRWRJUD¿DpXPDDWLYLGDGHUHDOL]DGDDSDUGHXPDRXWUDSUR¿VVmR8P
ÀLFNHULDQRHQWUHYLVWDGRUHIHUHTXH³7HUDPiTXLQDIRWRJUi¿FDQDPmRID]PHYHU
RPXQGRFRPRXWURVROKRVHLVVRpGHFHUWDIRUPDOLEHUWDGRU´)RWRJUDIDPSRU
DPRUjIRWRJUD¿D2)OLFNUSRGHGHIRUPDPXLWRVXPiULDVHUDQXQFLDGRFRPR
XPVLWHXWLOL]DGRSRUDPDGRUHVGDIRWRJUD¿DGLJLWDO2WHUPR³DPDGRU´GHULYD
do latim amare – amar. A raiz da palavra revela-nos de imediato a substância do 
  $ DERUGDJHP PHWRGROyJLFD VHJXLGD TXH WHP VLGR GHQRPLQDGD GH ³HWQRJUD¿D YLUWXDO´
(Miller e Slater, 2000; Hine, 2001), implicou primeiramente o registo no Flickr e um posterior 
processo de observação periódica da rede com vista a documentar o seu funcionamento e a tomar 
FRQKHFLPHQWRGHFRPSRUWDPHQWRVHLQWHUDo}HVHQWUHRVÀLFNHULDQRVTXHSXEOLFDPIRWRJUD¿DVGR
PXQGRQDWXUDO(QWUHYLVWiPRVDLQGDLQWHUQDXWDVTXHSDUWLOKDPQDUHGHIRWRJUD¿DVGHHVSpFLHV
DQLPDLV LQFLGLQGR VREUHWXGR QDV DYHV DOJXQV GHOHV GHWHQWRUHV GH XPD FRQWD ³SUy´ RXWURV GH
XPDFRQWD³QmRSUy´GHPRGRDJDUDQWLUDOJXPDGLYHUVLGDGHQDFRPSRVLomRGHVWHHVWXGRWRGRV
eles. As entrevista foram aplicadas online, via e-mail da plataforma, o FlickrMail, ou para um 
endereço eletrónico disponibilizado na página de apresentação de cada membro inquirido, e foram 
compostas por questões abertas, criteriosamente selecionadas para ir ao encontro dos objetivos, 
dos conceitos e das dimensões visados nesta investigação.
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amadorismo: ser amador é fazer algo por amor. O amador é aquele que aprecia 
e realiza, é o conhecedor e o artesão. Mas o amador do Flickr não se limita a 
fotografar. Ele dedica também várias horas semanais a selecionar e a editar as 
VXDVIRWRJUD¿DVSDUDGHSRLVDVSDUWLOKDUFRPRVUHVWDQWHVPHPEURVGDUHGH
$KLVWyULDLPDJpWLFDSDUWLOKDGDSHORVÀLFNHULDQRVTXHQHVWHHVWXGRREVHUYiPRV
FRQWDQRV D H[LVWrQFLDGHXPYDVWR FRQWLQJHQWHGH LQWHUQDXWDV D¿FLRQDGRVGD
1DWXUH]DTXHSXEOLFDPXPDSURIXVmRGHIRWRJUD¿DVGHHVSpFLHVVHOYDJHQVQR
Flickr. 
Foto de Décio Gonçalves Foto de Rosa Gambóias 
Foto de Alessandro Foto de Cristiano Guimarães 
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Foto de Joaquim Antunes Foto de Sérgio Cedraz 
Foto de Sérgio Cedraz
 
Foto de Tânia Araújo
Figura 2. Espécies animais fotografadas e partilhadas por flickerianos. Fonte: 
Flickr.
(PERUD HQFRQWUHPRV QD UHGH DOJXQV ELyORJRV SUR¿VVLRQDLV H HVWXGDQWHV
GHELRORJLDGHWHQWRUHVGHXPFRQKHFLPHQWRFRGL¿FDGRDJUDQGHPDLRULDGRV
membros do Flickr estudados tem uma ocupação que não se cruza com as ciências 
biológicas. Ainda assim, estão impulsionados por uma curiosidade acerca do 
mundo natural. Aos seus olhos, a natureza subsiste enquanto reserva de ternura, 
sensualidade e beleza, dotada de vida e complexidade. Fotografam guiados pela 
LPDJLQDomRHSRUXPHQYROYLPHQWRSDVVLRQDOSHODQDWXUH]D2ÀLFNHULDQRTXH
IRWRJUDIDHWRUQDS~EOLFDVDVVXDVIRWRJUD¿DVGHDQLPDLVpDOpPGHXPDPDGRU
GDIRWRJUD¿DXPDPDGRUGD1DWXUH]D
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2)OLFNUpGHVFULWRSHORVVHXVPHPEURVFRPRXP³OXJDUGHUHXQLmR´RQGHVH
pode admirar e aprender com a produção dos outros inscritos que aí colocam as 
VXDVIRWRV$UHGHIXQFLRQDGRVHJXLQWHPRGRXPÀLFNHULDQRSXEOLFDDOJXPDV
das suas fotos na rede, e um outro sente-se estimulado a partilhar também parte 
das suas. Quanto mais conteúdo é distribuído na rede, mais esta tende a tornar-se 
atrativa, induzindo outros indivíduos a aderirem à plataforma e a publicitarem 
RVVHXVFRQWH~GRV&DGDÀLFNHULDQRpSURGXWRUSDUDRXWURVHWDPEpPUHFHWRUGH
RXWURVXPD¿JXUDOLPLQDUTXHWHPVLGRGHVLJQDGDGHproduser (Bruns, 2008). 
(OH FRORFDR VHX HVSyOLR IRWRJUi¿FR jYLVWD GH WRGRV DQLPDGRSHOR VLJQRGD
SDUWLOKD FRPR HYLGHQFLD D VHJXLQWH UHVSRVWD GH XP ÀLFNHULDQR HQWUHYLVWDGR
“Que graça há em tirar as fotos e guardá-las? Tudo o que é bom, tudo o que é 
ERQLWRHVDXGiYHOGHYHVHUFRPSDUWLOKDGR´7UDWDVHGHXPDGRDomRTXHpIHLWD
ao conjunto dos membros da rede, conhecidos ou desconhecidos, e que não 
supõe um dever ou uma devolução.
2V ÀLFNHULDQRV FRPSDUWLOKDP IRWRV FRPHQWiULRV tags, legendas… que 
DFUHVFHQWDPLQIRUPDomRSRUYH]HVVXEVWDQFLDOjIRWRJUD¿D$VRFLDELOLGDGHQR
)OLFNUSRGHSRLV¿OLDUVHQDD[LRPiWLFDGDWURFDOLYUHHGDGiGLYD9LVOXPEUDVH
DtXPDGLQkPLFDFRPSDUWLOKDGDGHWURFDTXHWRUQDFDGDÀLFNHULDQRPDLVDERQDGR
na altura em que oferece aquilo que colheu até àquele momento, e algo como uma 
³HTXLSD´WRPDIRUPD'DWURFDQDVFHXPDQRYDUHDOLGDGHRVDPDGRUHVHVWmRD
criar coletivamente um compêndio aberto, cumulativo e combinado, uma grande 
coleção do mundo natural. O espírito colecionista que perpassa esta esfera do 
Flickr, a tendência de, num só sítio digital, reconstituir o universo natural, será 
tanto mais viável quanto maior for a virtude e a generosidade (Shirky, 2010) de 
cada internauta para doar, partilhar e cooperar com os outros. É nesta dinâmica 
que a realidade do Flickr como entidade cultural acontece.
É certo que os objetivos dos ÀLFNHULDQRV não deixam de ter um cunho pessoal, 
MiTXHDRGDUDYHUDVVXDVIRWRJUD¿DVHDRYHUDVIRWRJUD¿DVGRVRXWURVDRFRPHQWi
las, WDJiODVHHOHJrODVFRPRIDYRULWDVRÀLFNHULDQRPD[LPL]DDH[SRVLomRGR
seu trabalho e decerto nutre a expectativa tácita de ver as suas próprias fotos 
LJXDOPHQWHGLVWLQJXLGDVSHORPDLRUQ~PHURSRVVtYHO2VÀLFNHULDQRVROKDPPDV
também querem ser olhados. Ao mostrarem-se, procuram cativar a atenção dos 
SDUHVXPLPSXOVRTXHpFODUL¿FDGRQDVVHJXLQWHVSDODYUDVGHXPHQWUHYLVWDGR
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“Dá-me prazer quando percebo que alguém gosta das minhas fotos. É como um 
P~VLFRQRSDOFRRVDSODXVRVVDEHPQRVEHPHSUHHQFKHPRHJR´6HDVVLPIRU
VHR³HX´TXHROKDpVLPXOWDQHDPHQWHR³HX´TXHDQVHLDVHUROKDGRHQWmRSRGHU
VHiLQIHULUTXHpWDPEpPGRROKDUGRRXWURTXHRÀLFNHULDQRVHTXHUDVVHJXUDU
O altruísmo e a benevolência inerentes à dádiva não devem, portanto, 
conduzir à sua explicação unilateral. Ao invés, a dádiva assenta numa lógica de 
interpermutação, onde ao mesmo tempo sobressai a idiossincrasia de cada um 
e a complementaridade do existir num coletivo. Oferecer as fotos aos outros 
é, indubitavelmente, um ato de dádiva, mas esse gesto provoca também uma 
certa expectativa de reciprocidade. E a dádiva não se dá nunca num terreno 
completamente simétrico, nem garante por si só a ausência de injustiça. É 
por isso que a troca pode originar ora o amor e a amizade ora a rivalidade e o 
ressentimento, pela desigualdade em que ela se pode processar ou pela eventual 
quebra da sistematicidade que caracteriza a dádiva. Há algo de agonístico 
na dádiva (Marques, 2002), uma competição de generosidade, despertada 
pelo desejo de ser aquele que tira mais e melhores fotos, o que recolhe mais 
comentários e vê as suas fotos eleitas como favoritas pelo maior número de 
ÀLFNHULDQRV&RPFHUWH]DDLQLPL]DGHDGtYLGDID]HPWDPEpPSDUWHGRVLVWHPD
complexo da dádiva. E é essa assimetria, evidentemente presente no Flickr, que 
pode ser relativamente superada pela reciprocidade (Gouldner, 2008: 46-68). 
Nasce assim na rede uma espécie de aliança, uma analogia fecunda, ou, pelo 
menos, uma coextensidade (Caillé, 2002), pois o que é disponibilizado por cada 
ÀLFNHULDQRGDGRWRUQDVHYLVLYHOPHQWHYDOLRVRSDUDRJUXSRHDPRWLYDomRVRFLDO
de pertencer ao coletivo funciona como incentivo e como reforço de cada um. Há 
no Flickr um certo deleite associado à criação de um bem comum e à construção de 
D¿QLGDGHVHOHWLYDVHQWUHRVPHPEURVGDUHGHLQGLVVRFLiYHOGHXPHQYROYLPHQWR
em que recursos técnicos acessíveis, ações voluntárias, capacidades singulares, 
rivalidades entre pares e sucessos coletivos se entrecruzam, fazendo irromper 
uma associação entre iguais, uma societas aequalis mediada tecnologicamente.
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Compartilhar na rede Flickr
$DWLYLGDGHIRWRJUi¿FDHUHWLFXODUGRVPHPEURVGR)OLFNUSRGHVHULQWHUSUHWDGD
como uma prática que a literatura GHVLJQD FRP DV QRo}HV GH ³FRRSHUDomR´
³FRODERUDomR´ ³FRQWULEXLomR´ ³GRPWURFD´4 %HUDXG H &RUPHUDLV GH¿QHP D
colaboração como “o conjunto da participação de contribuidores que 
investem livremente numa atividade e que aceitam cooperar e difundir os seus 
conhecimentos sem esperar uma recompensa sob a forma de um equivalente 
PRQHWiULR´(VWDGH¿QLomRDGHTXDVHDRUHSHUWyULRGHH[SHULrQFLDV
OHYDGDVDFDERSHORVÀLFNHULDQRVWUDWDVHGHXPDDWLYLGDGHTXHQmRpJXLDGDSRU
uma mentalidade comercial e de negócio, mas sim de partilha. Como retribuição 
pelo seu investimento, pelo tempo e esforço dedicados, os membros do Flickr 
DOFDQoDPUHFRQKHFLPHQWRHJUDWL¿FDo}HV$OpPGRJRVWRHPIRWRJUDIDURXWUDV
UHFRPSHQVDVVLPEyOLFDVVLJQL¿FDWLYDVVmRH[SHULPHQWDGDVVREUHWXGRDOLJDomR
vivida na rede. Integrar a rede Flickr possibilita uma sensação de auto-realização, 
conhecer outros fotógrafos, tomar parte dos assuntos do grupo a que se pertence 
e, por vezes, encontrar um âmbito de receção, que vê e, eventualmente, comenta 
DVVXDVIRWRJUD¿DV
O ato de fotografar situa-se, como tal, fora do domínio das necessidades mais 
EiVLFDV4XDQGRRVÀLFNHULDQRVIRWRJUDIDPDVHVSpFLHVVHOYDJHQVHOHVQmRHVWmR
a responder a nenhuma necessidade elementar. Nem se trata propriamente de 
uma tarefa. Este ato ocioso, no sentido de Veblen (1899), de trabalho improdutivo 
H VHP FDUiWHU FRPSHQVDWyULR ¿GXFLiULR HQFRQWUDVH GHVOLJDGR GDV H[LJrQFLDV
da vida corrente, e move-se fora dos constrangimentos da mera racionalidade 
instrumental, estratégica. Fora da lógica da ação prática ou da esfera utilitarista, 
LQGLYLGXDOLVWD H HFRQRPLFLVWD 2V ÀLFNHULDQRV IRWRJUDIDP SRUTXH HVWD p XPD
experiência ritual que os absorve, os cativa e os seduz. Ela oferece ainda um 
FRQWH[WRVRFLDOIDYRUiYHOjD¿UPDomRGHVRFLDELOLGDGHVHVSHFt¿FDVTXHWrPQR
simbolismo da imagem o principal cimento agregador, à formação e modelação 
 8VDPRVDTXLRVWHUPRV³FRODERUDomR´³FRRSHUDomR´H³FRQWULEXLomR´FRPRSUy[LPRVHPERUD
não se ignore uma tendência para a sua diferenciação por certos teóricos. Sobre estes conceitos, 
ver, entre outros autores, Flichy, 2004; Surowiecki, 2005; Tapscott e Willliams, 2007; Bruns, 2008; 
Stiegler, Giffard e Fauré, 2009; Gulbrandsen e Just, 2011; Proulx, 2011; Spadaro, 2012.
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de um self e ao desenvolvimento de um agir comum, que potencia a existência 
de algo como um compêndio de ecologia animal na rede Flickr. Cada fotógrafo 
amador publica as suas fotos na rede, empenhando-se em reunir séries de 
imagens que fazem despontar no Flickr uma vasta ilustração do mundo natural. 
Também atualmente, a produção de conteúdos no Flickr está sob a alçada 
de uma constelação de amadores que partilham as suas obras, os seus saberes, 
e que reforçam o trabalho coletivo num sistema ordenado que Benkler (2006) 
denomina peer production $SyV D SXEOLFDomR GDV IRWRJUD¿DV QD UHGH D
FODVVL¿FDomRGDVHVSpFLHVIRWRJUDIDGDVSRUHVWHVÀLFNHULDQRVDPDGRUHVHQFRQWUD
se sustentada quer no processo de observação in situ, quer nas situações em 
TXHQmRFRQVHJXHPLGHQWL¿FDUDVDYHVSHODREVHUYDomRGLUHWDQXPWUDEDOKRTXH
requer estudo, por vezes exaustivo, que passa pela consulta de vários guias e 
livros, pela frequência de sites e de fóruns da especialidade, e ainda pelo recurso 
ao Flickr, deixando um pedido de ajuda aos outros membros da rede. Com efeito, 
a rede propõe, além da partilha de um conjunto de fotos, o desenvolvimento de 
uma plataforma de discussão, constituindo, ao mesmo tempo, um dispositivo 
de avaliação recíproca e de entreajuda e uma galeria temática onde se partilham 
conhecimentos sobre as espécies animais fotografadas.
Esta partilha constitui não só um contributo no interior do coletivo Flickr, 
mas torna também acessível uma pluralidade de espécies a simples visitantes da 
rede, meros curiosos ou ainda a cientistas que pretendem ver, sentir ou estudar 
as origens do seu património natural. Recorde-se, a este propósito, a história de 
Shaun Winterton, um entomologista que descobriu, totalmente por acaso, uma 
nova espécie de inseto enquanto observava fotos no Flickr. Após a descoberta 
do inseto, Winterton entrou em contato com o respetivo fotógrafo, Guek Hong 
Ping, e, um ano depois de as imagens terem sido registadas na Malásia, ambos 
levaram a cabo uma expedição na mesma área para encontrar um exemplar, que 
R0XVHXGH+LVWyULD1DWXUDOGH/RQGUHVFRQ¿UPDULDVHUGHXPDHVSpFLHLQpGLWD
batizada de semachrysa jade 5.
5.  Sobre este insecto ver notícia no DN edição online (13.08.2012) e no Público online 
(14.08.2012).
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2VÀLFNHULDQRVGHVHQYROYHPHVWDVSUiWLFDVDPDGRUDVFRODERUDWLYDVLQVWLJDGRV
por valores como a participação, a criatividade e o coletivismo, assente na relação 
a um grupo, no qual investem tempo, energia e conhecimento (Leadbeater, 
2009; Tapscott e Williams, 2007). Esta contribuição é também potenciada pela 
nova forma de organização coletiva que as estruturas da Web 2.0 permitem. O 
aumento de práticas de tagging pode ser visto como a melhor ilustração desta 
WHQGrQFLD(PYH]GHXPDFODVVL¿FDomREHPGH¿QLGDYHUWLFDOHFHQWUDOL]DGD
RVÀLFNHULDQRVGHVHQYROYHPtags pessoais como uma nova forma de organizar 
informação, que consiste num compromisso entre a apresentação pessoal e a 
produção coletiva de taxonomias. Através de marcas de indexação, como as tags, 
TXHRVÀLFNHULDQRVSRGHPDFUHVFHQWDUQmRVyQDVVXDVIRWRJUD¿DVFRPRWDPEpP
nas de outros membros, os fotógrafos naturalistas do Flickr organizam as suas 
produções, adicionam metadados ao conteúdo e providenciam uma descrição 
semântica mais rica da foto, por vezes com informação adicional contextual, 
H TXH SRGH IDFLOLWDU XPPHOKRU DFHVVR jV FROHo}HV GH IRWRV 2V ÀLFNHULDQRV
GHVHQYROYHPGHVWD IRUPDSURFHVVRVGHGHVFULomR FRPSDUDomR H FODVVL¿FDomR
e fazem circular uma grande quantidade de informação sobre o mundo natural.
Além das tags, são igualmente de salientar os comentários permutados 
HQWUH ÀLFNHULDQRV 2V FRPHQWiULRV UHJUD JHUDO QmR DFUHVFHQWDP QD PDLRULD
dos casos informação aprofundada que possa alargar o nível de saber do grupo; 
diferentemente, eles tendem a ser essencialmente elogiosos, pelo que podemos 
falar de um modo de troca ou contribuição benevolentes. As trocas fazem-se na 
grande generalidade dos casos sob a forma de civilidade polida e afável, onde a 
maioria se limita a agradecer um novo postHDHORJLDUXPDTXDOTXHUIRWRJUD¿D
seja pelas qualidades estéticas, seja pelo valor insólito das espécies animais 
FDSWDGDVSHORDSDUHOKRIRWRJUi¿FR(YHQWXDOPHQWHFRORFDPVHTXHVW}HVVREUH
o lugar onde a foto foi tirada, e sobre a máquina utilizada para o efeito; outras 
vezes ainda, colocam-se links SDUD DV VXDV SUySULDV IRWRJUD¿DV GH FRQWH~GR
similar, sem que se desenvolva um espaço conversacional mais demorado. 
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Figura 3 - Comentários elogiosos trocados entre membros do Flickr. 
Fonte:Flickr.
No entanto, distinguem-se alguns comentários que contêm informação 
UHOHYDQWH H TXH SHUPLWHP LQFOXVLYH UHWL¿FDU LQFRUUHo}HV QRPHDGDPHQWH QD
FODVVL¿FDomR GH HVSpFLHV IRWRJUDIDGDV$LQGD DVVLP D REVHUYDomR GR )OLFNU
permitiu concluir que a forma mais importante de contribuição se encontra 
QD SUySULD SXEOLFDomR GD IRWRJUD¿D H SRU YH]HV QDOJXPDV GHVFULo}HV TXH
lhe são acrescentadas como legenda. Através do conjunto de modalidades de 
WURFDKRUL]RQWDOTXHVHGHVHQYROYHPQDUHGHRVÀLFNHULDQRVGHPRQVWUDPXPD
disposição para se envolverem num processo de produção de conhecimento, 
que se caracteriza por ser coletivo, social, transdisciplinar, e por remeter para 
uma forma organizacional descentralizada (a respeito deste tipo de “ciência 
DUWHVDQDO´YHURDUWLJRGH0LOOHUDQGH+HDWRQQHVWHQ~PHURHVSHFLDO
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Figura 4 - Comentários colaborativos na classificação de uma espécie 
fotografada. Fonte: Flickr.
$SDUHQWHPHQWHDFRRSHUDomRHQWUHRVÀLFNHULDQRVHPERUDVHPD¿VLFLGDGH
SRGHULD FODVVL¿FDUVH GH IRUWH SHOR IDFWR GH D VRFLDELOLGDGH FRPXPH GH XP
FRQMXQWRGHSDSpLVHGHPRGDOLGDGHVGHWURFDGH¿QLGDVGDUHPDRVLQGLYtGXRVD
sensação de que são parte de um coletivo e de que partilham uma visão comum. 
A notoriedade dos serviços da Web 2.0 mostra, porém, que na maioria dos casos, 
o potencial de atividades cooperativas aparece ex post aos indivíduos, razão 
pela qual Aguiton e Cardon (2007) descrevem esta contribuição sob o rótulo de 
³FRRSHUDomRIUDFD´$FRRSHUDomRIUDFDQmRVHHQFRQWUDQRHQWDQWRGHVSURYLGD
de pontos fortes. A força da cooperação fraca resulta da particularidade de não 
ser necessário que os indivíduos tenham um plano de ação de cooperação ou 
uma intenção altruísta ex ante. Eles descobrem oportunidades de cooperação 
simplesmente ao tornarem pública a sua produção própria. Contudo, a cooperação 
fraca requer a mobilização de laços fracos e expande o número desses laços. 
$H[SUHVVmR³ODoRIUDFR´GHVLJQDR ODoRGHSHUWHQoDTXHVHFRQVWLWXLHQWUHRV
membros de um coletivo de utilizadores de uma rede que partilham gostos, 
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valores, interesses, ou objetivos comuns. Os grupos que se formam no mundo 
digital são sobretudo coletividades de interesse. 
Fosso contributivo e visibilidade como recurso
Uma vez apresentado em que consistem as relações de permuta e quais as suas 
modalidades na rede Flickr, há alguns pressupostos implicados nessa dinâmica 
que julgamos terem de ser ponderados com mais atenção. A agência do chamado 
produser é bastante mais complexa do que o sugerem estes termos, canalizados 
para os princípios de produção em detrimento do consumo e do comprometimento 
participativo, por contraste à ideia de um recetor passivo dos estádios anteriores 
da cultura dos media. Antes de mais, é preciso ter em conta a multiplicidade 
de papéis desempenhados no ambiente dos media. Apesar das oportunidades 
trazidas pela nova lógica de produção e distribuição de conteúdos, vulgarmente 
representada pelas expressões user-generated content (UGC) ou user-created 
content, seria excessivo presumir que as tecnologias digitais transformam todos 
os internautas em doadores ativos. Podemos mesmo avançar, com base no que se 
pode observar no Flickr, que relativamente poucos estão a tomar partido destas 
recentes novidades pelo que se torna necessário sublinhar a existência de um 
³IRVVRFRQWULEXWLYR´HGHXP³IRVVRGHSDUWLFLSDomR´participation divide) para 
distinguir diversos níveis de envolvimento de modo a obter uma ideia menos 
UHGXWRUDGRTXHDSDUWLFLSDomRH D FRQWULEXLomR VLJQL¿FDP1R)OLFNU DOJXQV
PHPEURVVmRGHIDFWR³FULDGRUHVDWLYRV´LQWHUQDXWDVTXHSURGX]HPHSXEOLFDP
IRWRJUD¿DV QD VXD SiJLQD H TXH DFUHVFHQWDP FRPHQWiULRV RX tags com dados 
relevantes nas suas fotos e nas de outros membros da rede. Mas muitos outros 
VmRHVVHQFLDOPHQWH³FROHWRUHV´RXDWpDSHQDV³joiners´MXQWDQGRVHjUHGHVHP
necessariamente contribuir com conteúdos (Hargittai e Walejko, 2008). 
Uma outra restrição em atribuir envolvimento participativo e contributivo 
aos produsers é que se está desta forma a negligenciar o papel substancial 
que a própria rede desempenha nas possibilidades de manobra dos internautas 
em geral. Pois mesmo que o conteúdo seja designado pela expressão “user-
JHQHUDWHGFRQWHQW´ 8*& LVVR QmR VLJQL¿FD TXH RV XWLOL]DGRUHVSURGXWRUHV
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de conteúdos tenham o pleno controlo sobre o que produzem e sobre o modo 
como esse conteúdo é disponibilizado e gerido (Galloway, 2004). Os produsers 
poderão ter um potencial mais limitado do que se julgava, sendo de questionar 
VHDVUHGHVWHFQROyJLFDVRIHUHFHPPDUJHPVX¿FLHQWHSDUDUHQHJRFLDUDVUHODo}HV
com as empresas de media. Ainda a este respeito, é fulcral compreender que os 
produsers, além de oferecerem conteúdos, estão também a facultar, ainda que 
SRU YH]HV LQYROXQWiULD H LQFRQVFLHQWHPHQWH GDGRV VREUH R VHX SHU¿O SDUD RV
detentores do site e agregadores de metadados (Proulx, 2011). 
Entretanto, muitas outras questões poderiam aqui colocar-se: por 
exemplo, dada a importância que a imagem tem vindo a assumir nos media 
H QD SXEOLFLGDGH LUmR RV PHUFDGRV SUR¿VVLRQDLV DGPLWLU TXH VH LQVWDOH XPD
estrutura de base poderosa consistindo em voluntários com reivindicações de 
DXWRQRPLDFULDWLYDHGHLQGHSHQGrQFLD¿QDQFHLUD"eHVWDWURFDGRVÀLFNHULDQRV
efetivamente gratuita e desprovida de ganhos monetários? Em relação à suposta 
natureza gratuita da rede, deve ser frisado que o Flickr não é um projeto sem 
¿QVOXFUDWLYRV$RLQYpVo estímulo para tirar mais fotos pode relacionar-se com 
a cultura do consumo. O Flickr teria um papel na fetichização da tecnologia 
IRWRJUi¿FDSRLVPDLVFRPSHWrQFLDVHPDLRUHVWDWXWRUHPHWHPSDUDDDTXLVLomR
GHHTXLSDPHQWRPDLVFDURHVR¿VWLFDGR&R[HLQVWLJDjDTXLVLomRGHXPD
FRQWD³SUR´UHPXQHUDGDeLJXDOPHQWHLPSRUWDQWHQmRHVTXHFHUTXHHPERUDD
maioria dos internautas enfatize a irrelevância do fator económico no exercício 
GHVWDDWLYLGDGHD URWLQD IRWRJUi¿FDHR LQYHVWLPHQWRGRVÀLFNHULDQRVQD UHGH
ocorrem sob condições em que se torna possível a conquista de uma visibilidade. 
2VÀLFNHULDQRVDJHPSRUXP ODGRGHDFRUGRFRPXPDPRWLYDomR LQWUtQVHFD
que é indissociável da lógica do entre-si, da co-criação auto-organizada e não 
remunerada, uma atividade voluntária, um exercício de liberdade. Todavia, por 
outro lado, a visibilidade a que eles acedem e que por vezes conquistam constitui 
um recurso mensurável, acumulável, transmissível, que acarreta interesses e 
é convertível (Heinich, 2012). Casos existem em que a celebridade no Flickr 
se transforma em reconhecimento no seio do mundo das artes, com a rede a 
servir de rampa de lançamento para a realização de exposições, publicações em 
UHYLVWDVHVSHFLDOL]DGDVHHODERUDomRGHOLYURV$OJXQVÀLFNHULDQRVUHIHUHPDVVLP
WHUJDQKRGLQKHLURFRPDVXDSURGXomRIRWRJUi¿FDPHVPRTXHDVUHFRPSHQVDV
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económicas recebidas pelos amadores não sejam equiparáveis àquelas que são 
DXIHULGDVSHORVVHXVKRPyORJRVSUR¿VVLRQDLV
A agência dos utilizadores compreende, deste modo, não só a produção de 
conteúdos, mas também o comportamento de consumo e a geração de dados; 
qualquer consideração que sublinhe apenas a primeira destas funções estará a 
GHVFXUDUDH[SUHVVLYDLQÀXrQFLDGDVHPSUHVDVGHQRYRVPHGLDHPFRQGLFLRQDU
a agência dos utilizadores. O poder de agência e a dádiva dos utilizadores na 
era dos media digitais não deve ser explicado a partir de uma perspetiva ou de 
um ângulo disciplinar exclusivista, mas exige um conceito multidimensional, na 
medida em que os aspetos sociais, culturais, económicos, tecnológicos e legais 
dos sites UGC estão inextricavelmente ligados (Dijck, 2009).
A troca como jogo sério
4XDQGRRVÀLFNHULDQRVIRWRJUDIDPHSXEOLFDPDVVXDVIRWRJUD¿DVQDUHGH)OLFNU
eles não estão a responder a nenhuma necessidade elementar, ainda menos a 
uma obrigação moral. Desde o momento primeiro em que vários birdwatchers se 
embrenham na aventura de admirar e descobrir elementos da natureza, passando 
SHORDWRGHIRWRJUDIDUHFXOPLQDQGRQDSXEOLFDomRGDVIRWRJUD¿DVQDUHGHWRGRR
DJLUGHVWHVÀLFNHULDQRVVHDQXQFLDHVHGHVHQURODFRPRVHGHXPMRJRVHWUDWDVVH 
Não consideramos aqui o jogo numa aceção redutora de puro entretenimento, 
diversão e exaltação a título recreativo, ou enquanto forma degradada das 
DWLYLGDGHV KXPDQDV 6H PRELOL]DUPRV D QRomR FRPSOH[D GH ³MRJR´ TXH IRL 
proposta por Huizinga (1951 [1938]) enquanto fenómeno cultural, inato ao 
homem e mesmo aos animais6 e enquanto “atividade ou ocupação voluntária, 
exercida dentro de certos e determinados limites de tempo e de espaço, segundo 
UHJUDVOLYUHPHQWHFRQVHQWLGDVPDVDEVROXWDPHQWHREULJDWyULDVGRWDGRGHXP¿P
em si mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e de alegria e de uma 
 6REUHRMRJRYHUWDPEpP5RJHU&DLOORLV0XLWRSUy[LPRGH+XL]LQJD&DLOORLVGH¿QHR
jogo como base de todas as culturas humanas, uma atividade séria que deve ser livre, separada, ou 
seja, circunscrita no tempo e no espaço, incerta, por não ser conhecida de antemão, improdutiva, 
UHJUDGDH¿FWtFLDDRVHUDFRPSDQKDGDGHXPDDEROLomRWHPSRUiULDGR³PXQGRKDELWXDO´
122 Tânia Alves, José Luís Garcia
FRQVFLrQFLDGHVHUGLIHUHQWHGDYLGDTXRWLGLDQD´SRGHPRVFRQFHEHU
o Flickr como um baluarte de amadores motivados pela dinâmica do jogo. Trata-
VHQHVWHFDVRGR³MRJRGDIRWRJUD¿D´FRPRHVWUXWXUDFRPXPTXHRIHUHFHXP
³WHPSRLSVDWLYR´VHJXQGRDH[SUHVVmRGH'XPD]HGLHUapud Bromberger, 1998: 
10).
A faceta do jogo no Flickr é inegável. Uma análise aprofundada do conteúdo 
dos atos destes indivíduos permite perceber no seu agir aspetos de puro jogo. 
Tal jogo possui o seu curso e o seu sentido em si. O Flickr revela o jogo como 
forma de atividade, como forma provida de sentido e como função social. Para 
reconhecer esses semblantes do jogo, impõe-se indagar o espírito dos jogadores; 
o Flickeriano é movido sobretudo pela faculdade da perceção estética, mais 
concretamente, no que constituiu o objeto deste estudo, de observar a natureza e 
de a partilhar com os seus pares. Neste jogo, ele experimenta tensão, movimento, 
solenidade, entusiasmo e ordem. Também, o jogo revela-se indispensável pelo 
seu valor expressivo e pelos laços espirituais e sociais que cria. Ele é uma maneira 
de expressar aspetos de si mesmo que podem não ser facilmente exercidos na 
VRFLHGDGH$H[LVWrQFLDGRMRJRD¿UPDGHPRGRSHUPDQHQWHHQRVHQWLGRPDLV
elevado, o carácter supralógico da condição humana, que joga, e está consciente 
de jogar, o que faz com que ela vá para além da categoria de ser racional. 
2MRJRIRWRJUi¿FRQR)OLFNUSURSLFLDXPDDYHQWXUDSDVVLRQDO1mRVHWUDWD
contudo, de algo casual, como o que se encontra nos snapshooters7, que tiram 
esporadicamente algumas fotos para marcar eventos familiares (Bourdieu et 
al 1mRREVWDQWHRGHVSUHQGLPHQWRGRVÀLFNHULDQRV IDFH jV QRo}HVGH
obrigação, tarefa, dever, um indício de que são jogadores, o jogo dos que são 
DWUDtGRVSHODIRWRJUD¿DGDQDWXUH]Dp MRJDGRGHXPPRGRVpULRGXUDGRXURH
baseado em competências substanciais, conhecimento ou experiência, quando 
QmRQXPDFRPELQDomRGRVWUrV2VÀLFNHULDQRVMRJDPDWLUDUPLOKDUHVGHIRWRV
HYiULRVVmRPHVPROHLWRUHVRXVXEVFULWRUHVGHUHYLVWDVIRWRJUi¿FDVHPERUDVH
GHPDUTXHPWDPEpPGRVSUR¿VVLRQDLV(VWHludens não é coercivo nem meramente 
hedonista; o seu jogo é uma forma séria de representar uma certa interpretação 
 3DUDXPDGLIHUHQFLDomRHQWUHRVSUR¿VVLRQDLVHRVYiULRVWLSRVGHDPDGRUHVYHU&R[&ORXJK
e Marlow (2008).
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GDYLGDHGRPXQGR(QWUDPDVVLPQDFDWHJRULDGR³VHULRXVDPDWHXU´SDUDXVDU
os termos das abordagens contemporâneas do lazer (Stebbins, 1992). A sua 
DWLYLGDGHDEUDQJHXPDGLPHQVmR³WHFQRSRpWLFD´KDELWDGDSRUXPDRULHQWDomR
pró-ecológica. Mas todo e qualquer jogo tem regras, e o Flickr não é exceção. 
Na rede em geral e em vários grupos particulares, há regras que determinam o 
que se pode ou não fazer no quadro do mundo temporário traçado pelo jogo8, 
regras essas que não devem ser violadas, sob pena de o universo do jogo entrar 
HPFRODSVR1RVOLPLWHVGRWHUUHQRGHMRJRUHLQDXPDRUGHPWHPSRUDOHVSHFt¿FD
pelo que se pode dizer que o jogo cria ordem, que ele é ordem.
Vulgarmente, a ideia de jogo opõe-se à de sério. Todavia, esta antítese não 
é rigorosa. No grupo antitético jogo vs sério, os dois termos não se revelam 
equivalentes. O sério pára e esgota-se na negação do jogo; quando a vida social, 
individual e coletiva, conhece uma organização que se encontra submergida 
de noções, artifícios, conceitos, doutrinas e normas, em suma, quando ela 
vive num estado demasiado sério, de sistematização e disciplina, ela perde o 
contacto com o jogo. Assim, o sério é o não-jogo, e nada mais. Em contrapartida, 
o jogo é de uma ordem superior à do sério, ele é uma noção em si. O sério 
tende a excluir o jogo enquanto o jogo pode perfeitamente englobar o sério. 
1mRREVWDQWHRGHVSUHQGLPHQWRGRVÀLFNHULDQRV IDFHjVQRo}HVGHREULJDomR
tarefa, dever, um indício de que são jogadores, o seu jogo é jogado com 
seriedade, de um modo profundo, duradouro, e baseado em competências 
substanciais, conhecimento ou experiência, quando não numa combinação dos 
WUrV$GPLWLQGR HVWH SUHVVXSRVWR SRGHPRV D¿UPDU TXHRVÀLFNHULDQRV MRJDP
um jogo sério, um jogo de contribuição. Observar a natureza, registá-la através 
do pixel GDPiTXLQD IRWRJUi¿FDHSDUWLOKiODQD UHGHQmRSURSRUFLRQDDSHQDV
grandes aventuras. Enquanto o Flickeriano joga, ele está ao mesmo tempo a 
8.  Recorde-se o código seguido pelos observadores de aves, conhecido como o código do 
%LUGZDWFKHURXGR)DXQDZDWFKHUSXEOLFDGRQDSiJLQDGR*UXSR³)DXQD±)RWRV1mR,QWUXVLYDV´
Segundo este código, o fotógrafo não deve provocar distúrbios nos animais e nos habitats, pois 
o interesse dos animais deve sempre ser colocado em 1º lugar. Esta máxima implica evitar uma 
grande aproximação dos animais, a qual poderia causar o abandono os ninhos ou dos locais onde 
WrPDVQLQKDGDVHDLQWHUGLomRGHXWLOL]DUFKDPDPHQWRVGXUDQWHDpSRFDGHQLGL¿FDomR0XLWRV
outros grupos recusam terminantemente fotos de cativeiro, aceitando apenas fotos de animais em 
liberdade. O não respeito destas regras dita a expulsão do infrator do grupo.
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fazer de cada grupo um arquivo digital de ecologia animal, onde se armazenam 
visões, se organiza e comunica uma grande quantidade de informação, se faz 
circular e torna facilmente acessível e disponível uma pluralidade de espécies e 
lugares a um grande número de utilizadores. Nesse arquivo preservam-se, sob a 
forma imagética, alguns vestígios da vida selvagem que se descobre em vários 
locais do mundo. 
2V ÀLFNHULDQRV MRJDPPDV QRV LQWHUVWtFLRV GR OD]HU HOHV WDPEpP FULDP
HGLVWULEXHPFRQKHFLPHQWR$IRWRJUD¿DD¿UPDVHFRPRXPUDVWRYLVXDOTXH
DOpPGHFHUWL¿FDUFRPR MiDUJXLPRVDH[LVWrQFLDGHXPIRWyJUDIRDWHVWDQGR
que ele esteve algures e que demonstrou competência, persistência, astúcia e 
XPD³FULDWLYLGDGHYHUQDFXODU´ %XUJHVVSDUDFRQVHJXLUFHUWRV UHJLVWRV
é também prova9 do avistamento de uma ave em determinado espaço. Em 
articulação com a possibilidade de geotagging oferecida pela plataforma, a 
IRWRJUD¿D SHUPLWH ID]HU XPPDSHDPHQWR GDV HVSpFLHV YLVWDV HPGHWHUPLQDGD
UHJLmR 5HSRUWDU D QDWXUH]D DWUDYpV GDV UHSUHVHQWDo}HV IRWRJUi¿FDV p QR
fundo, uma forma de pôr à disposição do coletivo um conjunto de saberes e de 
informações e de ampliar o sentido do real. Este grupo do Flickr tem uma ação 
que pode ser correlacionada com a que ocorre na rede francófona de botânica – a 
TeleBotanica (ver o artigo de Heaton e Proulx neste número especial; e também 
Heaton e Proulx, 2012; Heaton et al., 2011).
1RHQWDQWRFRQYpPPDWL]DUTXHDLPDJHPIRWRJUi¿FDDRVHUGLJLWDOL]DGD
radical e transversalmente mediatizada, mediante um processo de descorporização, 
QmRpLVHQWDGHXPDFRQWLQJrQFLDGHUHL¿FDomRHPTXHRVFRQWH~GRVGLJLWDLV
QHVWH FDVR D IRWRJUD¿D FRPSOHWDPHQWH GHVOLJDGD GR VHX VXSRUWH ItVLFR
SDVVD D VHU SHUFHELGD H WUDWDGD FRPR HQWLGDGH GH IDFWR (VWD UHL¿FDomR SRGH
LPSOLFDU D VXMHLomR GD IRWRJUD¿D D XPSURFHVVR GHPHUFDQWLOL]DomR )XUWDGR
2012) e acarreta consequências na forma como percecionamos a natureza, já 
TXHDIRWRJUD¿DDSHVDUGHVHUWHVWHPXQKRGRFXPHQWRFHOHEUDomRUHYHODomR
capaz de estimular a consciência da ação humana no mundo, é ao mesmo 
WHPSR³YHODomR´(ODcontém um elemento de distanciamento face à realidade, 
 6REUHRYDORUGD IRWRJUD¿DFRPRSURYDSHQVHPRV WDPEpPQRFDPSRGRGLUHLWRSRLVQRV
tribunais a imagem, antes de ser substituída pela impressão digital, era, por exemplo, usada para 
pensar a parecença parental.
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encerrando a possibilidade de criar simples adoradores de imagens do mundo 
selvagem e de alimentar nas gerações vindouras uma mera nostalgia e visão 
romântica da natureza.
2MRJRIRWRJUi¿FRQmRVHFLUFXQVFUHYHDRPRPHQWRGRUHJLVWRIRWRJUi¿FR
tout court(OHGHVHQURODVHOLWHUDOPHQWHGHVGHXPSRQWRLQDXJXUDODWpDR¿P
$RORQJRGHWRGRHVWHMRJRRVÀLFNHULDQRVFRQYHUVDPFRPIRWRVHMRJDPDID]HU
falar as fotos. O próprio Flickr é composto por alguns grupos onde os membros 
podem participar de várias brincadeiras, como duelos ou concursos semanais, 
porquanto um ponto essencial em todos os jogos é a vitória. Ganhar é manifestar 
a sua superioridade, pelo jogo, permitindo ao vencedor assegurar a sua reputação 
vis-a-vis de outros. Antes de publicar as fotos na rede, muitRV ÀLFNHULDQRV
tomados por uma pretensão mais artística, selecionam criteriosamente as 
fotos com mais acuidade estética para publicar na rede, e jogam a melhorar, a 
posteriori, a sua técnica, através de programas de edição como o Photoshop. Este 
ÀLFNHULDQRFRQFUHWL]DXPQRYRWLSRGHIRWyJUDIRTXH0LOOHUH(GZDUGV
DSHOLGDUDPGH³6QDSUV´2V6QDSUVHQWUHYLVWDGRVPDQLIHVWDPDSUHRFXSDomRHP
manter uma postura de honestidade intelectual e de respeito para com o valor 
KLVWyULFRQDWXUDO GDV VXDV IRWRJUD¿DV UHMHLWDQGR FDWHJRULFDPHQWH TXDOTXHU
forma de manipulação, pelo que os acertos na edição se limitam a ajustes por 
HOHV FRQVLGHUDGRV EiVLFRV H QmR GHVWUXWLYRV GD ³YHUGDGH´ GR UHJLVWR RULJLQDO
Eles demonstram o cuidado não só de editar as suas fotos como também de 
organizar os seus álbuns, elegendo por vezes uma estratégia de organização 
FURQROyJLFDPHGLDQWHXPDHVWUXWXUDGH¿FKHLURVTXHDSUHVHQWDYiULDVSDVWDVQD
ordem do mais antigo para o mais recente. Eles usam ainda o serviço Web para 
adicionar tags às suas fotos, vendo no tagging um ato social fundamentalmente 
usado para benefício do coletivo no Flickr. 
1RWDV¿QDLV
1D UHGH )OLFNU R DJLU GR ÀLFNHULDQR GHQRWD VLPXOWDQHDPHQWH XP UHQRYDGR
LQWHUHVVH SHOR PXQGR QDWXUDO H XPD FXOWXUD GH DPRU j IRWRJUD¿D GLJLWDO GD
natureza. Ele é ainda tomado pelo gosto comum de vínculo pelo (e ao) virtual, 
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pois a um trabalho de campo que subentende várias horas de espera, e por vezes 
dias de esconderijo para conseguir fotografar um instante irrepetível, segue-
se um processo demorado, passado frente ao ecrã, de descarregamento para o 
computador, de seleção, edição e upload para a rede Flickr. Aos poucos, gera-se 
uma sinergia em que os membros do Flickr se harmonizam na partilha mútua de 
SHORPHQRVXPDSDUWHGDVXDSURGXomRIRWRJUi¿FD
Com a popularidade das recentes redes sociais digitais, como o Flickr, 
a produção amadora tornou-se um fenómeno mais difuso, permitindo o 
estabelecimento de novas práticas empíricas que envolvem pessoas de todos os 
âmbitos sociais no estudo da natureza e dando-lhes a possibilidade de partilhar 
os seus conteúdos e com eles dar a conhecer um saber que outros internautas 
podem aprender. A rede surge como contexto e oportunidade que facilita aos 
indivíduos o ato de tornar públicos os seus interesses e aos grupos o poder de 
articular a motivação amadora e uma ação vasta e coordenada, completamente 
DEHUWDjQRYLGDGH5HSRUWDUDQDWXUH]DDWUDYpVGDVUHSUHVHQWDo}HVIRWRJUi¿FDV
é, no fundo, uma forma, lúdica, sem dúvida, mas igualmente séria, de pôr à 
disposição do coletivo um conjunto de saberes e de informações. Emerge assim 
XPDQRYD¿JXUDTXHSRGHUtDPRVFXQKDUFRPRRQDWXUDOLVWDGLJLWDOFRQWULEXLGRU
A contribuição permite pensar a ambivalência que encerram as tecnologias 
da informação e da comunicação (TIC). Se por um lado, elas abrem novas 
possibilidades de negócio graças à livre circulação transfronteiriça dos dados 
¿QDQFHLURV H FRPHUFLDLV 0DWWHODUW 0DUWLQV H*DUFLD  SRURXWUR
lado, a par da lógica mercantil dominante, essas mesmas tecnologias potenciam 
a partilha e redistribuição generalizada de bens digitais, por natureza abertos, 
não-exclusivos e não-rivais, favorecendo a irrupção de uma outra lógica: a 
do Open Source, Open Content, Open Access. (ODV SUH¿JXUDP DVVLP XPD
RXWUD³FXOWXUDHFRQyPLFD´RULHQWDGDSDUDSULQFtSLRVPRUDLVTXHYDORUL]DPD
LPSRUWkQFLDGHDWLWXGHVDOWUXtVWDVFRPRD³FRPSDL[mR´HR³FRPSURPHWLPHQWR´
na esteira do que tem sido pugnado por Amartya Sen (2008; 2009), na sua crítica 
à exclusividade da motivação racional utilitária e à unidade individualista de 
análise. Ao invés, em redes como o Flickr, desenvolve-se uma atividade-para-si-
para-o-outro, na qual se alicerça uma dinâmica de permuta difusa, erguendo uma 
lógica que alia liberdade, satisfação própria e sociabilidade. 
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Procurámos mostrar como o processo social de compartilhar no meio digital 
GRV ÀLFNHULDQRV TXH IRWRJUDIDP H SXEOLFDP IRWRJUD¿DV GD QDWXUH]D SRGH VHU
pensada no quadro do jogo. Todavia, não é destituído de sentido uma interrogação 
sobre o futuro desta rede, uma ponderação sobre a possibilidade de a qualquer 
momento, o jogo poder ser diferido ou suprimido. Vale a pena recordar que 
a prevalência do jogo como fator central nas práticas que têm lugar na rede 
)OLFNUSHUPLWHHQWHQGHUDFLVmRHQWUHRSUR¿VVLRQDOHRDPDGRU$HTXLSDGRMRJR
distingue aqueles para quem o jogo não é mais um jogo, e aqueles que, mesmo 
apesar de capacidades superiores, ocupam uma situação social inferior, vis-à-vis 
dos verdadeiros jogadores. O amador joga, de facto, pois o espírito e o clima 
GRMRJRVmRRVGHXPDH[DOWDomRIHOL]0DVRFRPSRUWDPHQWRGRSUR¿VVLRQDO
marcado já não por uma serenidade ditosa mas por uma febre histérica, não é 
mais o do jogo. Quando o jogo se torna demasiado sério, o estado de alma lúdico 
praticamente desaparece. 
Futuramente, poderá – sugerimos - acontecer que a pertença ao Flickr, ao 
FULVWDOL]DUVHDRWRUQDUVHXPDSUiWLFDLQVWLWXtGDTXDVHSUR¿VVLRQDOIUDJLOL]HRV
fundamentos lúdicos que têm vindo a orientar a prática dos amadores. À medida 
que o material da cultura se torna mais díspar, mais amplo, e que a técnica de 
produção e de vida individual e coletiva conhece uma organização mais complexa, 
o fundamento de uma sociedade passa a encontrar-se submergido de noções, 
sistemas, conceitos, doutrinas e de normas, de artifícios, costumes, que podem 
debilitar o contacto com o jogo. Esta sistematização e disciplina crescentes do 
jogo vão, a longo prazo, suprimir alguma coisa do puro teor lúdico. A cultura 
torna-se cada vez mais séria, e atribui apenas ao jogo um papel acessório. 
Quando o jogo se torna função de cultura, as noções de obrigação, tarefa, 
dever passam a encontrar-se aí associadas. Paralelamente, o prazer de observar a 
QDWXUH]DEULQFDUFRPRDSDUHOKRIRWRJUi¿FRHFRODERUDUQDPRQWDJHPGRHQRUPH
arquivo digital ver-se-iam nesse contexto cada vez mais pervertidos, tornando-
se então o Flickr num lugar sério, movido pelo interesse e pela necessidade, e 
onde os indivíduos, ao invés de estarem no Flickr por fotografarem, passariam 
a fotografar por estarem no Flickr. Uma tal apropriação do espaço do jogo é 
conducente à alteração do próprio conceito de jogo. Este converte-se numa 
extensão do real ou altera a nossa percepção do real, como tem sido discutido 
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em torno das transformações nos videojogos. Assim, durante a permanência no 
Flickr, os utilizadores impor-se-iam limitações temáticas cada vez mais exigentes 
que iriam, progressivamente, conduzi-los a olhar o mundo pensando nas 
capturas que eles poderiam fazer para nutrir o grupo Flickr de que são membros, 
originando-se deste modo uma certa estetização da vida quotidiana. Parece que 
XPGRVHIHLWRVGDFRQYHUVDomRGDVIRWRJUD¿DVQRVJUXSRVGHOLPLWDomRWHPiWLFD
pode ser o de obrigar os membros a ter um olhar diferente no seu quotidiano, para 
ID]HUGHOHXPDPELHQWHDIRWRJUDIDUSDUDWDORXWDOJUXSR'HXPD³VXSHUItFLH´
FRQFUHWDD IRWRJUD¿DYHUVHLD IUXWRGDFDSDFLGDGHGHDEVWUDomR LQWHOHFWXDOH
da seriedade com que se desenrola a atividade, progressivamente imbuída do 
HVWDWXWRGH³SXURVtPEROR´&KHJDQGRDXPSRQWRHPTXHRYDORUDWLQJHDVXD
DXWRQRPLDQDIRWRJUD¿DRSHUDQGRVHFRPHVVDDXWRQRPL]DomRGDIRWRJUD¿DD
VXDLQYHUVmRGHPHLRHP¿P
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